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1. Contrato 

Este contrato é celebrado entre o organismo de certificação da APICCAPS representado por Luisa Oliveira / Joana Gomes e pela empresa XXXXX 

representado por XXXXXXXX. 

 

É da responsabilidade do organismo de certificação: 

• Agir com imparcialidade não permitindo pressões comerciais, financeiras ou de outra natureza; 

• Gerir de forma confidencial toda a informação obtida durante as atividades de certificação exceto pela informação que o cliente torne 

publicamente acessível, ou quando acordado entre o organismo e o cliente; 

• Informar previamente a informação que pretende tornar de domínio público; 

• Notificar o cliente sempre que o organismo de certificação é requerido por lei ou autorizado por disposições contratuais a divulgar 

informação confidencial, exceto se proibido por lei; 

• Tratar de forma confidencial a informação do cliente obtida de fontes que não o cliente; 

• Realizar as avaliações de conformidade segundo os procedimentos de avaliação da conformidade previstas no regulamento (UE)2016/425; 

• Realizar as avaliações de conformidade de modo proporcionado, evitando encargos desnecessários para o fabricante; 

• Conservar toda a documentação por um período de 10 anos;  

• Caso, durante um controlo de conformidade efetuado na sequência da emissão de um certificado ou de uma decisão de aprovação, o 

organismo verifique que um EPI deixou de ser conforme, deve exigir que o fabricante tome as medidas corretivas adequadas e, se 

necessário, suspende ou retira o certificado ou a decisão de aprovação; 

• Caso não sejam tomadas medidas corretivas, ou no caso essas medidas não tenham o efeito desejado, o organismo notificado restringe, 

suspende ou retira o certificado ou a decisão de aprovação, consoante o caso. 

• O organismo de certificação utiliza o Laboratório CTCP para análise de conformidade. Sempre que necessário o CTCP poderá subcontratar 

outros laboratórios, desde que os mesmos sejam acreditados para os ensaios em causa. 

• O organismo de certificação possui e disponibiliza a sua tabela de preços, caso o fabricante assim o solicite. 

• Ao final de 1 ano após entrada de um processo de certificação, no caso de não existir resposta do fabricante ao Organismo de certificação, 

este pode encerrar o processo, comunicando ao fabricante a sua decisão. 

 

É da responsabilidade do fabricante: 

• Emitir a declaração de conformidade 

• Controlar a produção em série, de acordo com o modelo ensaiado; 

• Comunicar o organismo de certificação de qualquer alteração ao modelo ensaiado, folheto informativo, processo de fabrico ou sistema de 

garantia da qualidade; 

• Registar todas as reclamações relativas aos produtos certificados, assim como o registo do tratamento das reclamações e disponibiliza 

estes registos ao organismo de certificação quando solicitado; 

• Cumprir os requisitos de certificação, incluindo a implementação de alterações adequadas quando estas são comunicadas pelo organismo 

de certificação; 

• Se compromete a cumprir o estabelecido no procedimento relativo ao exame UE de tipo, para os EPIs, definidos pelo organismo de 

certificação, de acordo com com o regulamento em vigor; 

• Efetuar alegações relativamente à certificação consistente com o âmbito de certificação; 

• Não usar a sua certificação de produto de tal forma que coloque em causa a reputação do organismo de certificação e não fazer qualquer 

afirmação relativamente à certificação do seu produto que o organismo de certificação possa considerar enganadora ou não autorizada; 

• Cessar o uso de todo material publicitário que contenha qualquer referência obsoleta, após a suspensão, retirada ou término de 

certificação; 

• Assegurar que as cópias de certificação fornecidas a outros, são reproduzidas na sua totalidade; 

• Cumprir com quaisquer requisitos, previstos no esquema de certificação relativos ao uso de marcas de conformidade e para informação 

relativa ao produto; 

• Cumprir com as regras de marcação definidas no esquema de certificação; 

• Pagar todas as despesas relativas ao processo de certificação; 

• Informar o OC/APICCAPS, aquando da mudança para novas instalações; 

• Autorizar, o OC/APICCAPS, a ter livre acesso aos registos, equipamentos, instalações, pessoal, subcontratos; 

• Assegurar que o EPI apresentado não contém nenhuma substância em níveis que são conhecidos ou suspeitos de afetar negativamente a 

higiene ou a saúde do usuário (REACH) - Information about critical substances in footwear and footwear components are available in 

ISO/TR 16178[2] and Regulation (EC) No. 1907/2006 (REACH) Annex 17 
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2. Pedido exame UE de tipo 

EXMº Senhor Diretor Executivo da Apiccaps,  

 

Denominação do Fabricante: 

Sede: 

portador do cartão de pessoa coletiva n.º: 

representado por: 

 

Denominação do Mandatário (se aplicável): 

Sede: 

portador do cartão de pessoa coletiva n.º: 

representado por: 

 

requer a V. Exª lhe seja concedido o certificado de “Exame UE de Tipo” para o modelo Referencia: 

 

fabricado por: 

 

para ser comercializado nos seguintes países: 

 

O fabricante/mandatário confirma que: 

 

1. Apenas apresentou o pedido a este organismo de certificação; 

2. entrega as amostras dos EPI’s representativos da produção prevista para ensaios no CTCP 

 

 

 

 

APICCAPS Fabricante Mandatário 

_______________________ _______________________ _______________________ 

(Assinatura) 

 

 

(Assinatura) (Assinatura) 

_______________________ _______________________ _______________________ 

(Local e Data) (Local e Data) (Local e Data) 
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3. Solicitação 

Solicitação  

Descrição (Mencionar o que se pretende, se já existir um processo anterior 

referenciar e descrever detalhadamente o pretendido com menção a 

processo anteriores e referencias) 

Novo processo □  

Revisão - Modificação do tipo aprovado □  

Revisão - Alteração do estado da norma/técnica □  

Revisão – Renovação (1 ano a 6 meses antes do termo 

de validade do certificado) 
□  

Reedição – adição de um modelo ao certificado já 

existente 
□  

Extensão - emissão com outro nome comercial □  

Extensão - emissão em nome de cliente □  

Outra? 

Qual: 
□  
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4. SELEÇÃO DE CALÇADO 

 

4.1. EN ISO 20345:2011 – Calçado de segurança (com biqueira de proteção) 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) 

Tipo 1 – Calçado de pele e/ou outros materiais, excluindo todo 

o calçado de borracha ou materiais poliméricos 
□ 

Tipo 2 – Todo borracha (ex. vulcanizado) ou em materiais 

poliméricos 
□ 

SB - Básico □ SB - Básico □ 

S1 (Região calcanhar fechada + A + E + FO) □ S4 (Região calcanhar fechada + A + E + FO) □ 

S2 (S1 + WRU) □ S5 (S4 + P + sola com relevo) □ 

S3  (S2 + P + sola com relevo) □  

Deslizamento Deslizamento 

SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ 

SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ 

SRC (SRA + SRB) □ SRC (SRA + SRB) □ 

Selecionar requisitos adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção (P) □ Proteção do tornozelo (AN) □ 

Calçado condutor (C) □ Resistência ao corte (CR) □ 

Calçado anti – estático (A) □ Penetração e absorção de água (WRU) □ 

Resistência ao calor (HI) □ Resistência ao contacto por calor (HRO) □ 

Resistência ao frio (CI) □ Resistência ao fuel oil (FO) □ 

Absorção de energia no tacão (E) □ Proteção do metatarso (M) □ 

Resistente à água (WR) □  

 

4.2. EN ISO 20345:2022 – Calçado de segurança (com biqueira de proteção) 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) 

Tipo 1 – Calçado de pele e/ou outros materiais, excluindo todo 

o calçado de borracha ou materiais poliméricos 
□ 

Tipo 2 – Todo borracha (ex. vulcanizado) ou em materiais 

poliméricos 
□ 

SB - Básico □ SB - Básico □ 

S1 (SB + Região calcanhar fechada + A + E) □ S4 (SB + Região calcanhar fechada + A + E) □ 

S2 (S1 + WPA) □ 

S5 (S4 + palmilha metálica + sola com relevo) ou 

S5L (S4 + palmilha não metálica tipo PL + sola com relevo) ou 

S5S (S4 + palmilha não metálica tipo PS + sola com relevo) 

□ 

□ 

□ 

S3 (S2 + palmilha metálica + sola com relevo) ou 

S3L (S2 + palmilha não metálica tipo PL + sola com relevo) ou 

S3S (S2 + palmilha não metálica tipo PS + sola com relevo) 

□ 

□ 

□ 

 

S6 (S2 + WR) □ 

S7 (S3 + WR + palmilha metálica) ou 

S7L (S3 + WR + palmilha não metálica tipo PL) ou 

S7S (S3 + WR + palmilha não metálica tipo PS) 

□ 

□ 

□ 

Selecionar requisitos adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção metálica (P) □ Proteção do metatarso (M) □ 

Resistência à penetração da palmilha de proteção não metálica 

(PL) 
□ Proteção do tornozelo (AN) □ 

Resistência à penetração da palmilha de proteção não metálica 

(PS) 
□ Resistência ao corte (CR) □ 

Calçado condutor (C) □ Resistência ao Scuff da zona da biqueira (SC) □ 

Calçado anti – estático (A) □ Resistência ao deslizamento (piso cerâmico com glicerina) (SR) □ 

Resistência ao calor (HI) □ Penetração e absorção de água (WPA) □ 

Resistência ao frio (CI) □ Resistência ao contacto por calor (HRO) □ 

Absorção de energia no tacão (E) □ Resistência ao fuel oil (FO) □ 

Resistente à água (WR) □ Ladder Grip (LG) □ 
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4.3. EN ISO 20347:2012 – Calçado de uso ocupacional 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) 

Tipo 1 – Calçado de pele e/ou outros materiais, excluindo todo 

o calçado de borracha ou materiais poliméricos 
□ 

Tipo 2 – Todo borracha (ex. vulcanizado) ou em materiais 

poliméricos 
□ 

OB - Básico □ OB -  Básico □ 

O1  (Região calcanhar fechada + A + E) □ O4 (Região calcanhar fechada + A + E) □ 

O2  (O1 + WRU) □ O5  (O4 + P + sola com relevo) □ 

O3  (O2 + P + sola com relevo) □  

Deslizamento Deslizamento 

SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ 

SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ 

SRC (SRA + SRB) □ SRC (SRA + SRB) □ 

Selecionar requisitos adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção (P) □ Proteção do tornozelo (AN) □ 

Calçado condutor (C) □ Resistência ao corte (CR) □ 

Calçado anti – estático (A) □ Penetração e absorção de água (WRU) □ 

Resistência ao calor (HI) □ Resistência ao contacto por calor (HRO) □ 

Resistência ao frio (CI) □ Resistência ao fuel oil (FO) □ 

Absorção de energia no tacão (E) □   

Resistente à água (WR) □  

 

 

4.4. EN ISO 20347:2022 – Calçado de uso ocupacional 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) 

Tipo 1 – Calçado de pele e/ou outros materiais, excluindo todo 

o calçado de borracha ou materiais poliméricos 
□ 

Tipo 2 – Todo borracha (ex. vulcanizado) ou em materiais 

poliméricos 
□ 

OB - Básico □ OB - Básico □ 

O1 (OB + Região calcanhar fechada + A + E) □ O4 (OB + Região calcanhar fechada + A + E) □ 

O2 (O1 + WPA) 

□ 

O5 (O4 + palmilha metálica + sola com relevo) ou 

O5L (O4 + palmilha não metálica tipo PL + sola com relevo) ou 

O5S (O4 + palmilha não metálica tipo PS + sola com relevo) 

□ 

□ 

□ 

O3 (O2 + P + sola com relevo) □  

O3 (O2 + palmilha metálica + sola com relevo) ou 

O3L (O2 + palmilha não metálica tipo PL + sola com relevo) ou 

O3S (O2 + palmilha não metálica tipo PS + sola com relevo) 

□ 

□ 

□ 

O6 (O2 + WR)  

Selecionar requisitos adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção metálica (P) □ Proteção do tornozelo (AN) □ 

Resistência à penetração da palmilha de proteção não metálica 

(PL) 
□ Resistência ao corte (CR) □ 

Resistência à penetração da palmilha de proteção não metálica 

(PS) 
□ 

Resistência ao Scuff da zona da biqueira (SC) 
□ 

Calçado condutor (C) □ Resistência ao deslizamento (piso cerâmico com glicerina) (SR) □ 

Calçado anti – estático (A) □ Penetração e absorção de água (WPA) □ 

Resistência ao calor (HI) □ Resistência ao contacto por calor (HRO) □ 

Resistência ao frio (CI) □ Resistência ao fuel oil (FO) □ 

Absorção de energia no tacão (E) □ Ladder Grip (LG) □ 

Resistente à água (WR) □   

 

4.5. EN 13634 – Calçado motociclista 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) 

Básicos Nível 1 Nível 2 

Altura do corte □ □ 

Resistência à abrasão da gáspea □ □ 

Resistência da gáspea, ao corte por impacto □ □ 
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Rigidez transversal □ □ 

Requisitos Adicionais 

Proteção do tornozelo (IPA) □ 

Proteção da canela (IPS) □ 

Resistência à penetração de água (WR) □ 

Resistência da sola ao fuel oil  (FO) □ 

SRA (piso cerâmico com solução SDS (solução detergente) □ 

SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ 

SRC (SRA + SRB) □ 

Absorção e desorção da palmilha de acabamento/montagem (WAD) □ 

Permeabilidade ao vapor de água, gáspea (B) □ 

 

4.6. EN 15090 – Calçado Bombeiro 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) (de acordo com o regulamento (UE) 2016/425) □ 

Categoria III - Módulo C2 - Conformidade com o tipo baseada no controlo interno da produção e em controlos 

supervisionados do produto a intervalos aleatórios (de acordo com o regulamento) 
□ 

Tipo Símbolo Nível de performance 

Tipo 1: intervenções ao ar livre, fogo e combate a incêndios florestal; nenhuma proteção 

contra penetração, não tem biqueira de proteção, nenhuma proteção contra riscos 

químicos 

F1A □ 
HI1 □ 

HI2 □ 

HI3 □ 

F1PA □ 

F1l □ 

F1Pl □ 

Tipo 2 : Para extinção de incêndios e salvamento, intervenções em que a proteção contra a 

penetração, e biqueira de proteção são necessários, nenhuma proteção contra riscos 

químicos 

F2A □ HI2 □ 

HI3 □ F2l □ 

Tipo 3 : Para extinção de incêndios e salvamento, intervenções em que a proteção contra a 

penetração, e biqueira de proteção são necessários, com proteção contra riscos químicos 

F3A □ HI2 □ 

HI3 □ F3l □ 

SRA (piso cerâmico com solução SDS (solução detergente) □ 

SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ 

SRC (SRA + SRB) □ 

Adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção (P) □ 

Calçado Antiestático (A) □ 

Resistência ao frio (CI) □ 

Proteção do metatarso (M) □ 

Proteção do tornozelo (AN) □ 

 

4.7. ISO 17249 – Calçado com resistência ao corte por motosserra 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) (de acordo com o regulamento (UE) 2016/425) □ 

Categoria III - Módulo C2 - Conformidade com o tipo baseada no controlo interno da produção e em controlos 

supervisionados do produto a intervalos aleatórios (de acordo com o regulamento) 
□ 

Nível de desempenho da moto serra 

Nível 1: velocidade da moto serra 20 m/s  □ 

Nível 2: velocidade da moto serra 24 m/s □ 

Nível 3: velocidade da moto serra 28 m/ □ 

Selecionar requisitos adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção (P) □ Proteção do tornozelo (AN) □ 

Calçado condutor (C) □ Resistência ao corte (CR) □ 

Calçado anti – estático (A) □ Penetração e absorção de água (WRU) □ 

Resistência ao calor (HI) □ Resistência ao contacto por calor (HRO) □ 

Resistência ao frio (CI) □ Resistência ao fuel oil (FO) □ 

Absorção de energia no tacão (E) □ Proteção do metatarso (M) □ 
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Resistente à água (WR) □  

 

 

4.8. Calçado isolante elétrico – Isolante 50321-1 

Categoria II - Exame UE de tipo (módulo B) (de acordo com o regulamento (UE) 2016/425) □ 

Categoria III - Módulo C2 - Conformidade com o tipo baseada no controlo interno da produção e em controlos supervisionados do 

produto a intervalos aleatórios (de acordo com o regulamento) 
□ 

Classe 

calçado 

AC Proof test voltage 

Kv r.m.s. 

AC Proof test current 

Ma R.M.S. 
AC Whitstand 

test voltage 

Kv r.,m.s. 

DC Proof voltage 

average 
 

Design (EN ISO 20345/7) 

A B C D 

00 2,5 1 1,5 2 3 5 10 □ 

0 5 2 2,5 4 5 10 20 □ 

1 10 NA NA 8 10 20 40 □ 

2 20 NA NA 18 18 30 50 □ 

3 30 NA NA 20 20 40 NA □ 

4 40 NA NA 24 24 50 NA □ 

O calçado de segurança com proteção elétrica é classificado de acordo com a norma EN ISO 20345 ou EN ISO 20347 (por favor selecionar a 

classificação pretendida 

EN ISO 20345:2011 (com biqueira de proteção) 

Tipo 1 – Calçado de pele e/ou outros materiais, excluindo todo 

o calçado de borracha ou materiais poliméricos 
□ 

Tipo 2 – Todo borracha (ex. vulcanizado) ou em materiais 

poliméricos 
□ 

SB - Básico □ SB - Básico □ 

S1 (Região calcanhar fechada + A + E + FO) □ S4 (Região calcanhar fechada + A + E + FO) □ 

S2 (S1 + WRU) □ S5 (S4 + P + sola com relevo) □ 

S3  (S2 + P + sola com relevo) □  

Deslizamento Deslizamento 

SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ 

SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ 

SRC (SRA + SRB) □ SRC (SRA + SRB) □ 

Selecionar requisitos adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção (P) □ Proteção do tornozelo (AN) □ 

Calçado condutor (C) □ Resistência ao corte (CR) □ 

Calçado anti – estático (A) □ Penetração e absorção de água (WRU) □ 

Resistência ao calor (HI) □ Resistência ao contacto por calor (HRO) □ 

Resistência ao frio (CI) □ Resistência ao fuel oil (FO) □ 

Absorção de energia no tacão (E) □ □ 

Resistente à água (WR) □  

 

EN ISO 20347:2012 (sem biqueira de proteção) 

Tipo 1 – Calçado de pele e/ou outros materiais, excluindo todo 

o calçado de borracha ou materiais poliméricos 
□ 

Tipo 2 – Todo borracha (ex. vulcanizado) ou em materiais 

poliméricos 
□ 

OB - Básico □ OB -  Básico □ 

O1  (Região calcanhar fechada + A + E) □ O4 (Região calcanhar fechada + A + E) □ 

O2  (O1 + WRU) □ O5  (O4 + P + sola com relevo) □ 

O3  (O2 + P + sola com relevo) □  

Deslizamento Deslizamento 

SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ SRA (piso cerâmico com solução SDS) □ 

SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ SRB (piso aço inox com solução glicerina) □ 

SRC (SRA + SRB) □ SRC (SRA + SRB) □ 

Selecionar requisitos adicionais 

Resistência à penetração da palmilha de proteção (P) □ Proteção do tornozelo (AN) □ 

Calçado condutor (C) □ Resistência ao corte (CR) □ 

Calçado anti – estático (A) □ Penetração e absorção de água (WRU) □ 

Resistência ao calor (HI) □ Resistência ao contacto por calor (HRO) □ 

Resistência ao frio (CI) □ Resistência ao fuel oil (FO) □ 



 

 

CONTRATO – Pedido exame UE de tipo 
 

 

MOD.OC.001.07 (PT) Página 8 de 12 

 

Absorção de energia no tacão (E) □ Proteção do metatarso (M) □ 

Resistente à água (WR) □  

 

 

5. Documentação Técnica 

5.1. Identificação da empresa e organigrama 

 

 

5.2. Descrição completa dos produtos EPI e da utilização a que se destinam 

Tipo de construção 

Tamanhos que serão produzidos 

Tipo de materiais usados 

Utilização 

Fotografias do calçado acabado 

Etc 

 

5.3. Avaliação e definição dos riscos contra os quais os EPI se destinam a oferecer proteção 

A adequada análise e avaliação do (s) risco (s) é da responsabilidade do fabricante. 

O fabricante descreve os riscos identificados e mostra as seções relacionadas de normas / especificações, além da avaliação associada método, 

por exemplo análise, inspeção, teste. 

 

Identificação dos 

riscos 

Que tipo de 

lesões podem 

ocorrer 

Gravidade 

(IMPACTO) 

(1 a 5, sendo 1 

menor 

impacto e 5 

maior 

impacto) 

Ocorrência? 

(PROBABILIDADE) 

(1 a 5, sendo 1 

menor probabilidade 

e 5 maior 

probabilidade) 

Severidade= 

IMPACTO x 

OCORRÊNCIA 

 

Ações para 

minimizar o risco 

Riscos residuais 

após as ações 

para minimizer o 

risco 

Abaixo estão listados alguns exemplos, deve adaptar ao calçado em questão 

Escorregamento Lacerações, 

fraturas 

… 

   Produção de 

calçado com 

solas 

antiderrapantes 

 

Queda de objetos 

no pé 

Lacerações, 

fraturas 

traumas 

… 

   Colocação de 

biqueira de 

proteção 

 

Esmagamento do 

pé 

Lacerações, 

fraturas 

Traumas 

… 

   Colocação de 

biqueira de 

proteção 

 

Descarga 

antiestática 

Choques 

… 

   Utilização de 

solas com 

material 

antiestático 

 

Perfuração do pé Lacerações, 

Infeções 

… 

   Colocação de 

palmilha de 

proteção 

 

 

 MATRIZ DE RISCO 
 

P
R

O
B

A
B

IL
ID

A
D

E 

Muito provável 
5 

Moderado 
10 

Maior 
15 

Maior 
20 

Severo 
25 

Severo 

Provável 
4 

Moderado 
8 

Moderado 
12 

Maior 
16 

Maior 
20 

Severo 

Possível 
3 

Menor 
6 

Moderado 
9 

Moderado 
12 

Maior 
15 

Maior 

Pouco provável 
2 

Menor 
4 

Moderado 
6 

Moderado 
8 

Moderado 
10 

Maior 

Raro 1 2 3 4 5 
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Menor Menor Menor Moderado Moderado 

 Muito baixo Baixo Médio Alto Muito alto 

 
IMPACTO 

 

5.4. Marcação 

 

 

5.5. Conformidade com o tipo baseada no controlo interno da produção (de acordo com o anexo VI do regulamento 2016/425) 

O fabricante deverá descrever quais os meios que utiliza para garantir que a produção dos modelos está a ser realizada em conformidade com os 

modelos certificados (exemplo: fichas técnicas, controlo de produção, ensaios aleatórios quer internos quer externos, etc)  

 

5.6. Material utlizado 

Material/Componente 

 

Referência / cor 

/material 
Fornecedor 

Endereço do 

Fornecedor 

(incluindo o país) 

Referência de 

boletins de 

laboratórios 

acreditados com 

menos de 2 anos 

Fotografia 

Gáspea       

Forro      

Palmilha de acabamento      

Palmilha de montagem      

Sola       

Palmilha de proteção 

metálica (EN ISO 20345:2011 

// EN ISO 20347:2012) 

     

Palmilha de proteção não 

metálica (EN ISO 20345:2011 

// EN ISO 20347:2012) 

     

Biqueira de proteção 

metálica (EN ISO 20345:2011)  
     

Biqueira de proteção não 

metálica (EN ISO 20345:2011) 
     

Palmilha de 

Proteção 

(EN ISO 

20345:2022 

// EN ISO 

20347:2022)  

metálica P      

não metálica 

PS 
     

não metálica 

PL 
     

Biqueira de 

Proteção 

metálica 

(EN ISO 

20345:2022) 

tipo S/A –      

tipo S/B      

Biqueira de 

Proteção 

não 

metálica 

(EN ISO 

20345:2022) 

tipo S/A      

tipo S/B      
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6. Requisitos Essenciais de saúde e segurança  

6.1. Requisitos gerais aplicáveis a todos os EPIS 

Os produtos abrangidos por este Dossier Técnico estão em conformidade com as seguintes cláusulas do Anexo II do Regulamento (UE) do 

Regulamento 2016/425 de 9 de março. 

1.1 Princípios de conceção  

1.2 Inocuidade do EPI (pH, Cr VI, aminas aromáticas, metais pesados e no caso das peles formaldeído) . 

1.3 Fatores de conforto e eficácia 

1.4 Instruções e informações do fabricante (ver folheto informativo) 

 

6.2. Requisitos suplementares comuns a vários tipos de EPIS (selecionar o aplicável) 

2.2 EPI que envolve partes do corpo a serem protegidas (Permeabilidade ao vapor de água / Coeficiente & Absorção de água). □ 

2.4 EPI sujeitos a envelhecimento (EN 50321) □ 

2.6 EPI para uso em atmosferas explosivas (EN 50321) □ 

 

6.3. Requisitos suplementares específicos dos riscos a prevenir (selecionar o aplicável) 

3.1 Proteção contra os choques mecânicos □ 

3.1.1 Impacto causado por queda ou projeção de objetos e colisão de partes do corpo com um obstáculo. □ 

3.1.2.1 Prevenção de quedas por escorregamento □ 

3.2 Proteção contra compressão (estática) de parte do corpo (apenas aplicado a calçado com testeira de proteção) □ 

3.3 Proteção contra danos físicos (abrasão, perfuração por corte, picadas) – Resistência do Calçado ao Corte (marcação CR), 

resistência do calçado à perfuração (marcação P) 

□ 

3.6 Proteção contra calor e/ou fogo- Marcação de códigos HRO, HI □ 

3.7 Proteção contra frio- Marcação de código CI □ 

3.8 Proteção contra choques elétricos – Marcação de código A, C e EN 50321  
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7. Folheto informativo (que acompanha o produto) 

O folheto informativo deverá conter a seguinte informação. 

1. Nome e do endereço do fabricante, todos os dados úteis relativos: 

2. Às instruções de armazenamento, utilização, limpeza, manutenção, revisão e desinfeção. Os produtos de limpeza, de manutenção ou de 

desinfeção recomendados pelo fabricante não devem ter, quando utilizados de acordo com as respetivas instruções, qualquer efeito nocivo 

sobre os EPI nem sobre os utilizadores; 

3. Aos resultados registados em ensaios técnicos relevantes efetuados para determinar os níveis ou classes de proteção dos EPI; 

4. Se aplicável, às classes de proteção adequadas a diferentes níveis de risco e aos limites de utilização correspondentes; 

5. Se aplicável, ao mês e ano ou ao prazo de validade dos EPI ou de alguns dos seus componentes; 

6. Se aplicável, ao género de embalagem apropriado ao transporte; 

7. Ao significado da marcação; 

8. Ao risco contra o qual os EPI foram concebidos como forma de proteção; 

9. À referência ao Regulamento (UE) 2016/425 do parlamento europeu e do conselho e, quando aplicável, às referências a outra legislação da 

União de harmonização;1 

10. Ao nome, endereço e número de identificação do organismo ou dos organismos notificados que intervêm na avaliação da conformidade 

dos EPI; 

11. Às referências às normas harmonizadas relevantes utilizadas, incluindo a data de cada uma delas, ou às referências a outras especificações 

técnicas utilizadas; 

12. Ao endereço Internet onde se pode aceder à declaração UE de conformidade 

13. Se aplicável adicionar as informações mencionadas nas normas harmonizadas de certificação. 

 
1 Nota: As informações referidas nas alíneas 9 a 12 não precisam de ser incluídas nas instruções fornecidas pelo fabricante se os EPI forem acompanhados da 

declaração UE de conformidade 
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8. Declaração de conformidade 

A declaração de conformidade deve ser elaborada em conformidade com o anexo IX do Regulamento (UE) do Regulamento 2016/425 de 9 de 

março. 

 

Declaração de Conformidade EU n.º…..(1) 

 

1. EPI (Número do produto, do tipo, do lote ou da série): 

2. Nome e endereço do fabricante e, se for caso disso, do seu mandatário: 

3.  A presente declaração de conformidade é emitida sob exclusiva responsabilidade do fabricante: 

4. Objeto da declaração (identificação do EPI que permita a sua rastreabilidade; quando tal seja necessário para a identificação do EPI, uma 

imagem a cores suficientemente clara pode ser incluída): 

5. O objeto da declaração mencionado no ponto 4 está em conformidade com a legislação da União de harmonização aplicável: 

6. Referências às normas harmonizadas aplicáveis utilizadas, incluindo a data de cada uma delas, ou a outras especificações técnicas, 

incluindo a data da especificação, em relação às quais a conformidade é declarada: 

7. Se aplicável, o organismo notificado … (nome, número) … efetuou o exame UE de tipo (Módulo B) e emitiu o certificado de exame UE de 

tipo … (referência a esse certificado). 

8. Se aplicável, os EPI são sujeitos ao procedimento de avaliação de conformidade … [conformidade com o tipo baseada no controlo interno 

da produção e em controlos supervisionados do produto a intervalos aleatórios (módulo C 2) ou conformidade com o tipo baseada na 

garantia da qualidade do processo de produção (módulo D)] … sob vigilância do organismo notificado … (nome, número). 

9. Informações complementares: 

 

 

 

 

Assinado por e em nome de: 

(local e data de emissão): 

(nome, cargo) (assinatura): 

____ 
(1) A atribuição de um número à declaração de conformidade é facultativa para o fabricante 

 

 


